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Não se pôde negar que sendo 
nós uma nação d aquellas que 
mais vastos domínios possnen 
em alem-mar, egualmente se não 
pôde negar que para a sua con- 
servação, necessário é o termos 
uma esquadra forte. 

Pois, apesar d"isso, os nossos 
governos tem descurado, por com- 
pleto, semilhante assumpto; d'es- 
sa incúria tem resultado para nós, 
gravíssimos prejuízos, pois que 
dia a dia nos vae sendo usurpa- 
do um retalho d'essas feracissi- 
mas possesões. 

O actual governo, e muito es- 
pecialmente o sr. ministro da ma- 
rinha, tem voltadas todas as suas 
attenções para tão transcendente 
questão, pois que já mandou con- 
struir, em differentes estaleiros 
do estrangeiro, trez navios blin- 
dados, alem do pessoal que con- 
«ractou em frança para, pela pri- 
meiíã vez; no nosso arsenal se 
construir um cruzador d'aço. 

Este emprehendimento consti- 
tne para nós um dos mais ale- 
vanlados passos na senda pro- 
gressiva das nações civilisadas. 

Ha de haver muito quem cen- 
sure o actual governo por tal fa- 
cto, censuras que não pòdem ser 
classificadas senão de injustas 
pois aqnelles que se interessam 
pela prosperidade do paiz que lhe 
foi berço e que se não deixam 
arrastar pela corrente das paixões 
partidárias, decerto o louvarão e 
repellirão taes accnsações. 

0 que é certo é que dos nos- 
sos estaleiros sairá, em breve, 
um navio couraçado que ha de 
corresponder a todas as regras 
indispensáveis ás novas machinas 
navaes. 

Portanto, é mais uma pagina 
brilhante que vae adornar a his- 
toria d'um povo que aspira, tem 
coragem e força,de vontade para, 
dentro em breves annos, occupar 
um dos primeiros logares na van- 
guarda das nações europeas. 

E, continuando nós a augmen- 
tar a nossa marinha de guerra 
como já se está augmentando, 
não tardarão muitos mezes que 
ella conte mais cinco navios de 
primeira ordem; decerto as nos- 
sas possesões ultramarinas serão 
mais respeitadas e ficarão mais a 
coberto da rapacidade desmedida 
que tanto nos tem prejudicado. 

Nação colonial sem marinha, 
assemelha-se a cavalleiro sem es- 
poras; portanto, o actual governo 
é digno de louvor por ser o úni- 
co que mais attenção tem presta- 
do ás necessidades das colónias. 
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0 protogonisla da obra, Figaro. 
é barbeiro, e o principal actor 
d'aqnelle theatro, que devia en- 
carregar-se do desempenho do 
papel principal, fôranos seus tem- 
pos escanhoador. e entendeu que 
a sua dignidade não lhe permil- 
lia descer das alturas da celebri- 
dade para fazer um papel que 
lhe recordava a sua origem. 

Beaumarchais nascera para 
lucla e não desesperou com este 
primeiro contratempo. 

A comedia regeitada pelos acto- 
res italianos foi acceile pelos ado- 
res francezes. 

Represenlou-se, mas talvez por 
ser uma innovaçâo [atrevida, não 
leve na noite da estreia o exilo 
desejável. 

Beaumarchais notou que se ex- 
cedera, estudou no publico e re- 
formou a sua producçào. 

Tinha cinco actos, supprimiu 
um e disse: 

—Tirei uma roda innulil; os 
vehiculos andam muito bem com 
quatro, e 4 rainha comedia suc- 
ceder-lhe-ha o mesmo. 

Effeclivamenle, tornou a re- 
presenta r-se o obteve um dos 
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As que ousaram feri-la assim, ouvi- 
ram resposta que lhes techou para 
sempre as portas de sua casa. 

A idéa que dominava o barão era a 
morte de Antonio de Almeida Ludovi- 
na perdera a esperança de afugentar o 
phantasma, empregando razões tão con- 
vincentes da vida de A ineida como 
eram raostrar-lhe cartas d'elle, que o 
barão ouvia ler com o sorriso do idio- 

exitos mais ruidosos que os an- 
naes da scena registam. 

Beaumarchais não só alcançou 
muitos applausos, como creou 
inimigos morda ses. 

—Inimigos! Que mais queria o 
poeta. 

Um bom êxito unanime impnr- 
lara-lhe menos que aqnella Inda 
entre o entllusiasn.o de uns e o 
rancor de outros. 

0 andor do Barbeiro de Sevi- 
ha tinha inimigos, e isto vale 
auto como dizer que linha occa- 
ião de os pulverisar; e quem diz 

occasião de pulverisar diz occa- 
sião de brilhar. 

O processo Gusmão, ensinara- 
he a maneira de captar a atten- 

ção do publi "0 e de obter repe- 
lidos triumphos no iribnoal da 
opinião, que tem por costume sen- 
tenciar sem appellação as causas 
pelas quaes se interessa. 

Aquella comedia era um novo 
crocesso que havia de ganhar a 
lodo o transe. Para isso, a pri- 
meira cousa que fez foi imprimir 
a obra fazendo-a preceder de um 
extenso prefacio, onde se divertia 
e divertia o publico á custa dos 
Zoilos e Aristarchos, como ante- 
riormente no famoso processo dos 
quinze luizes, o fizera a custa do 
senhor e senhora Gusmão, d'Ar- 
naud, Marin e outros. 

O prefacio principia pelas se- 
guintes palavras; 

«O andor modestamente vesti- 
slo e inclinando-se com respeito 
apresenta a sua comedia. 

«- Senhor, tenho o gosto de 
offerecer-Ihe um novo opúsculo da 
minha invenção. 

»—Desejo achal-o n'nm d'esses 
felizes momentos em que livre 
de cuidados, satisfeito com a sua 
saúde, com os seus negocios,rom 
a sua amante, com o seu jantar, 
com o seu eslomago, possa diver- 
lir-se um momento com o meu 
Barbeiro de Sevilha; pois tudo 
isto é preciso para ser homem di- 
verlivel e leitor indulgente.» 

Tal é o tom que predomina 
n'este procenio, crivado da scin- 
lillantes allusões que fizeram as 
delicias do publico, tanto pelo 
menos como as que continha a 
afortunada comedia. 

tismo, percursor de nova berraria. 
A ultima que Ludovina lera, quasi 

certa de que seu marido não a perce- 
bia, foi a seguinte: 

«Minha amiga. E' já bastante o nu- 
mero dos infelizes que põem os olhos 
lagrimosos no abrigo consolador de Li - 
dovina. Somos já muitos os desempara- 
dos da esperança e da alegria.IVaqui até 
ao fim da vidaé soffrer,!! chorar de modo 
que o mundo nos não veja as lagrimas: é 
preciso que o coração as verta e as absor- 
va; é necessário suffocar os gemidas, e 
entreter as dores, cavando a sepultura. 

«Curta sera a minha existência.Qua- 
renta e quatro annos, e a saúde alque- 
brada, e o coração feito pedaços, é um 
bom agouro, nao é? Mas, para Ludo- 
vina será extensa a estrada da amar- 
gura. Tem vinte annos, nvnha amiga; 
vejo-a na aresta do precipício, a con- 
teraplar-lhe a profundeza, e ahi se lhe 
hão de prolongar as horas como as do 
desterrado. Meu pobre anjol quem lhe 
vaticinaria ha dez annos esto infortú- 
nio? 

• A santidade do sou viver devia ser 
rnc/iinnAn<;nda Anni: m.is. a fi» a rnli- 

E' que Beaumarchais não per- 
dia nunca occasião de se pôr em 
evidencia. 

Continua 

Fados hisloricos 

Um dos fados mais importan- 
tes que se deu no reinado de D. 
Alfonso IV «o Bravo», foi o assas- 
sinato de D.Ignez de Castro.prin- 
ceza castelhana a que chamavam 
o Collo de Garça. 

Esta princeza leve a infelicida- 
de de apaixnnar-se pelo infante 
D. Pedro, depois rei primeiro 
deste nome, cujos amores eram 
odiados pelo rei, devido por cer- 
to, a inirigas palacianas, a ponto 
de levarem o monarcha a mandar 
perpetrar o horrível assassinato. 

Convidou o monarcha a Diogo 
Lopes Pacheco, Alvaro Gonçalves 
e Pero Coelho e, tão bem se hou- 
veram estes facciuoras que, ape- 
sar das lagrimas e supplicas da 
victima, nao detiveram o punhal 
assassino. 

O infante D. Pedro jámais pôde 
esqnecer a morte da innlher qoe 
elle mais linha amado no mundo, 
vingaudo-se.icom crueldade, dos 
assassinos. 

D'esles amores houve a se- 
guinte successão: o infante D.João 
que casou duas vezes, a primeira 
em Portugal com D. Maria Telles, 
irmã da rainha D. Leonor, e a 
segunda em Castells, com D. 
Constança, filha bastarda d'el-rei 
D. Henrique II. 

Este príncipe foi, segundo se 
affirma, um gentil mancebo e de 
rara formosura. 

D. Diniz—Este infante, dotado 
de excellentes qualidades, relirou- 
se para Castella, única e exclusi- 
vamenie por causa de o quere- 
rem obrigar a beijar a mão à rai- 
nha D. Leonor Telles. Casou com 
uma filha bastarda d'el-rei D. 
Henrique de Castella. 

D. Beatriz—Esta princcza.qua- 
si tão formosa como sua mãe, ca- 
sou com D. Sancho, conde de Al- 
buquerque, filho bastardo d'el-rei 
D. Affonso XI de Castella e D. 
Leonor Nunes de Gusmão, de 
cujo matrimonio houve uma filha 

de nome D. Leonor, que foi rai- 
nha de Aragão e mãe de dois reis 
e de duas rainhas, que foram D. 
Alfonso de Aragão,Nápoles e Ce- 
cília. D. João II de Aragão e Na- 
varra; D. Maria, mulher (Telrel 
D. João II de Caslella, D. Leonor, 
mulher d'el-rei D. Duarte, de 
Portugal. 

« * 9 
D. Alfonso IV foi corôado no 

dia 9 de janeiro de 1325, lendo 
35 annos d'edade,na villa de San- 
tarém. 

» 9 
A cidade de Silves foi conquis- 

tada no anuo de 1242 pelo capi- 
tão Paio Peres Conéa, o qual 
subjugou e derrotou o exercito do 
rei mouro Assan, um dos mais 
poderosos potentados mouros. 

Fados da Semana 

EXPEDIENTE 

Tendo já terminado o 3.° anno 
do nosso jornal, prevenimos os 
nossos estimáveis assignantcs que 
vamos proceder á cobrança das 
suas assignaturas, e muito penho- 
rados ficaremos, se logo que lhe 
seja presente o recibo ou avisa- 
dos de que elle se acha na esta- 
ção postal, o satisfaçam, para 
maior regularidade da nossa es- 
cripturação. 

gião dos desgraçados, ensina que o 
premio das grandes virtudes não po- 
de ser dado n'este mundo porque não 
ha mãos puras que possam tecer a co- 
rôa do martyrio. Espere, Ludovina, 
com os olhos no réo, e a mão sobro o 
seio para esmagar ns ímpetos do cora- 
ção, que tem accasso? de raiva blasfe- 
ma. 

«Obedeci-lhe, Ludovina. 
«Comprimi, abafei, matei a essência 

da minha vida, o sentir que m'a fazia 
preci isa. Sou para sua mae uma me- 
moria. D'ella tenho só o nome escnpto 
no coração, como oepitaphio do allecto 
que alli morreu recalcado. • 

«Deu-me um cálix, Ludovina. Bebi-o 
de um trago. Se tem outro, offereça- 
ni'o; tonta'-lo-hei de joelhos. 

«Pergunta mo qual é o meu viver? 
«E* isto minha amiga. Não sei dizer 

Ih-, que turbação aíBictiva me em baça 
o animo. Em redor, todos os meus ho- 
risontes são tsnebrosos. A mesma se- 
pultura perdeu para mim os encantos 
de repouso, esse acabar que é o porto 
seguro de todo os náufragos doeste hor- 
roroso pego. 

«Poderei fazer-lhe entender, Ludovi- 
na, um quadro triste da minha imagi- 
nação cançada do soffrer? Vejo dois 
vultos em pé, taciturnos, sombrios,com 
os olhos cerrados, travando-se as mãos 
com a gélida imraobilidade do duas es- 
tatuas. Parou a vida externa nestes 
dois entes. Uma tremenda agonia lhes 
despedaçou a maior parte do coração; o 
remanescente são Obras de ferro que 
resistem ao veneno e à morte. Ao pé 
d'elles está a sepultura de ambos, e o 
anjo da consolação, sentado n'ellà, ali- 
menta 'ahi a alnmpada da esperança. 

«Adeus, minha santa amiga.» 
Esta carta reclamaria notas explica- 

tivas, se o entendimento do leitor não 
traduzisse a singelo o que ahi se escon- 
de no figurado da ling lagem. A allian- 
ça de Antonio de Almeida e I.udovina, 
sobre um contracto de honra Ião me- 
lindrosa, não podia ser traclada com 
mais recato e pejo, de ambas as par- 
les. Enlend:-se o melancólico debuxo 
que attribulava o espirito de Almeida. 
Angelica era a companheira doesse ho- 
mem que lhe dava as mãos á borda da 
sepultura. A-alampada da esperança 

Previsão do (empo 

Não ha que esperar duradoura 
melhoria de tempo na tsegunda 
quinzena do corrente mez, diz 
Noherlesoom; antes será burras- 
cosa em geral, com chuvas ne- 
ves e fortes temporaes .uos ma- 
res. 

Em trez períodos se pôde di- 
vidir a quinzena: um de 16 a 26, 
que constituirá um persistente 
temporal de chuvas, neves e for- 
te vento sueste e noroeste; outro 
de 27 a 28. que serão os dias 
mais Iranqnillos da quinzena; e o 
outro de 29 a 30. em que vol- 
tará a reprodnzir-se o regimen 
chuvoso nas nossas regiões. Em 

alimentada pelo anjo da consolação, era 
n fito da morte d'onde ambos não des- 
fitavam os olhos, como a náufragos suc- 
cede, se no honsonte se lhes recorta 
um rochedo salvador. 

Ludovina entendeu o viver de sua 
mãe, e pungidas lagrimas essa carta 
Hm desentranhou do coração.Chamou-a 
para si com grandes demonstrações de 
saudade. Pediu-lhe que fosse alliviar- 
Ihe o peso «a cruz a qual já não basta- 
vam seus liombros. Dava-lhe paciente 
conta do seu viver ao pé do barão que 
noite o dia bramava contra os espectros 
e já dava aos facultativos receio de 
morrer Jdesvariado, a mais acerba de 
todas as mortes. 

I). Angelica, fechada em seu quarto, 
realisava a imagem que a phantasia do 
Almeida advinhara. Sombria, enerle, 
reconcenlrada, impassivel a cuidados, 
carinhos, e desvelos do Melchior Pi. 
menta, apenas dizia que estava esi>e- 
rando a morte,e repelli.- com desabrido 
enfado os lenitivos de quem quer que 
fosse. 

Continua. 



17 reinará grande temporal no 
mar, com vento sudoeste e noro- 
este, amainando nm pouco, para 
se dirigir ao archipelago inglez; 
mas em 19 retrocederá para os 
Açores, d'onde estenderá a sua 
acção para o coaliaente, recrudes- 
cendo o mau tempo na peninsnia, 
havendo n'ess0 mesmo dia inten- 
sas chuvas geraes, temporal nos 
mares e áspero vento sndueste e 
noroeste. 

O dia 20 será menos chuvoso, 
mas nos dias 21 e 22 o temporal 
readquirá maior energia, sendo 
bastantes geraes e intensas as 
chuvas, com vento impetuoso. 

Em 23 partirá da Terra Táova 
uma importante borrasca, era di- 
recção ao noroeste dos Açores, 
d'onde seguirá para o noroeste e 
oeste da Europa, occaslenando ua 
península, especialmente ao noro- 
este e ao sul, chuva e neve, fa- 
zendo baixar consideravelmente a 
temperatura. Este tempo prolon- 
gar-se-ha até o dia 26, com pe- 
quenas molilicações. 

Em 27, o flemporal affasta-se 
para as Ilhas Britânicas, mas vol- 
ta á península em 29, fazendo-se 
sentir lambem na Madeira. No 
dia 30 as chuvas serão bas- 
laute geraes na península. 

Juizes de paz 

Foram nomeados os segairrtes, 
iPeste concelho. 

Caslro Laboreiro—Juiz, Ma- 
noel José Rodrigues; 1.° substitu- 
to, Manoel Domingues, Filho; 2.° 
snbslitiiio, Manoel Bento Alves. 

Chrisloval—Juiz, Antonio Cor- 
rêa dos Santos; 1.° substituto, 
Antonio Luiz Moréda; 2.° substi- 
tuto, Julio Augusto de Sousa Vi- 
anua. 

Melgaço—Juiz, Francisco Ro- 
drigues Barreiro; l.0 substituto, 
Francisco Pires; 2.° substituto, 
"Antonio Joaquim Esteves. 

Perno—Juiz, João Esteves Cor- 
deiro; 1.° substiliito, Antonio 
José Soares de Castro; 2.° snbsti- 
into, José Bento Domingues de 
Freitas. 

S. Paio—Juiz, Manoel José 
Lourenço; I.0 snbslUuto, Joaquim 
Daniel de Fontes; 2.° substituto, 
Manoel José Vaz. 

Dr. .Uauoel Thotnnz 

Foi votado para a vice-presi- 
dencia da camara dos deputados, 
o illustre {deputado por este cir- 
rnlo o sr. dr. Manoel Thornaz Pe- 
reira Pimenta de Castro. 

Apraz-nos registrar esta de- 
monstração, bem merecida por s. 
ex.", que tem sabido conquistar 
em todo o districlo um nome res- 
peitado por nolabilíssimas quali- 
dades e por comprovados mereci- 
mentos. 

Ntasciineuto 

A virtnosa esposa do sr. Anto- 
nio Joaquim Esteves, conceituado 
negociante d'esla villa, den á luz, 
no dia lo do corrente, com mui- 
ta felicidade, uma robusta crean- 
ça do sexo masculino. 

Felicitamos cordealmente os 
extremosos paes da recem-nasci- 
da, e. a esta, desejamos as maio- 
res venturas e felicidades. 

 —- 

EncomnieiKlas 
postaes para a Africa 

Pelos paquetes portngnezes que 
partem de Lisboa para a Africa 
Occidental, nos dias 6 e 23 de 
cada mez, pódem expedir-se en- 
commendas pnstaes para S. Vi- 
cente e S. Thiago de Cabo Ver- 
de, Bolama, S. Thomé, Cabinda 
Ambriz, Loanda,- Bengnella e 
Mossamedes. 

Cada volume de encommeudas 

não pôde exceder o peso de 5 
kilogrammas, a capacicade de 20 
decimetros cúbicos e a dimensão 
de 60 cenlimetros em qualquer 
das suas faces, salvo quando a 
encommenda se apresenta em fór- 
ma de rolo e seja de lacil accom- 
modação. 

• Os portes em sellos, a que as 
referidas encommendas estão su- 
jeitas, são de SOO reis por cada 
encommenda destinada a Cabo 
Verde e Guiné, ede 700 reis pol- 
eada encommenda destinada a S. 
Thomé e Angula. 

Todas as estações postaes e 
lelegrapho-poslaes que permutam 
encommendas com o interior do 
paiz estão auciorisadas a receber 
encommeudas para a Africa Occi- 
dental. 

—— 
^ Lnctuosa 

Depois de prolongados soffri- 
mentos falleceu ha dias, iTesta 
villa, a sr." Lucinda Aurora Pin- 
to da Silva, estremecida esposa 
do sr. Antonio Fernandes .a Sil- 
va, muito digno segundo sargen- 
to da guarda fiscal, e estimada 
sobrinha da ex.™ sr.a D. Anna 
Joaqnina lasques d'Abreu, pro- 
sada esposa do sr. José Candido 
Gomes d"Abreu, respeitável cava- 
lheiro de Melgaço. 

A finada succumbiu aos estra- 
gos de uma febre typhoide que 
ha algnns mezes se havia de- 
nunciado, e a sua morte é la- 
mentada por todos, pois de todos 
era estimada. 

Cnsta-nos deveras, sempre que 
temos de registrar o fallecimento 
de qualquer pessoa, porém,quan- 
do essa pessoa é nova, está na 
flôr da idade e o sen viver foi 
sempre modesto, como era o da 
finada, então essa dòr é muito 
maior. 

Então essa dòr redobra e não 
pode deixar de alancear o coração 
de todos, pois Lucinda Aurora 
Pinto da Silva, alem de mnito 
nova, deixa na orphandade duas 
creanças que eram todo o seu en- 
levo. 

O seu funeral qne teve logar na 
sexta feira passada na egreja ma- 
triz desta villa, foi feito cora 
grande pompa, numerosa assis- 
tência de ecclesiasticos e muitos 
particulares. 

A' família enlutada enviamos 
sentidos pesames por táo triste 
acontecimento. 

A lei das remissões 

Em virtude de em muitos con- 
celhos não ter sido possível effe- 
ctuarem-se todas as remissões de 
reerntas dos antigos contingentes, 
dizem de Lisboa que o illustre 
ministro da guerra vae propôr ao 
parlamento a prorogação do pra- 
so para a remissão por 50^000 
reis d'esses recrutas. 

—Hmm*— 

Missões em Paio 

Algnns devotos da freguezia de 
S. Paio, «Teste concelho, conse- 
guiram qne viessem áquella fre- 
gnezia os illnstrados sacerdo- 
tes rev."* José Rodrigues dos 
Beis, de Ponte da Barca; Plácido 
José Pires, de Ponte da Barca; 
Sebastião Pires de Freitas, de 
Braga,e Anguslo Gomes, de Fi- 
gueiró da Lixa (Porto), os qnaes 
nas suas religiosas homilias, teem 
por (im educar e aperfeiçoar os 
povos para qne satisfaçam ao 
fim qne tem a cumprir n'este 
mundo. 

Sem illnslração não ha bran- 
dura de costumes, e sem aperfei- 
çoamento moral não ha civilisação. 

A religião, pois, é o anctor prin- 
cipal, para não dizermos nnico, 
do progresso das nações, eé por 
meio d'ella que os povos tem 
saido da ignorância e até da rns- 
ticidade, para entrarem no cami- 

nho onde não ha delidos nem fe- 
rezas que envergonhem a classe 
humana. 

Os missionários, pois, que acln- 
almente se encontram na fregue- 
zia de S. Paio, lém chamado ao 
verdadeiro grémio da egreja mui- 
tos individuns.pelo qne se tornam 
dignos dos maiores encómios, e 
civilisar, n'estas circiimslaucias.é 
mais ilo qne enriquecer. 

Era necessidade nrgenlissima 
fazer sair do lamentável estado 
em qne os tem collocado a sua ru- 
dez, aquelles qne pela sua igno- 
rância e ponco saber, se tem con- 
servado no atoleiro da ignominia 
e da perversidade, e porisso as 
missões realisadas na egreja d'a- 
qnella freguezia tem sido tão res- 
peitadas pelos nossos povos, qne 
a ellas tem concorido um avulta- 
díssimo numero de pessoas. 

Congralulamo-oos com tão 
acertada resolação e fazemos vo- 
los, os mais sinceros, para qne o 
numero de converções seja o 
maior possível. 

» » 
No domingo ultimo tivemos o 

bom gosto de assistir á pratica 
da tarde e, na verdade, viemos 
penhorados pelo modo como aquel- 
les illnstrados sacerdotes pregam 
o Evangelho 

A'quclle religioso acto assisti- 
ram cerca de 3:000 pessoas, 
prova mais qne evidente do que 
deixemos exposto. 

Felicitamos, porisso o promotor 
de tão bôa lembrança e oxalá 
Deus lhe recompense os seus tra- 
balhos. 

—— 

missas 

Suffragando a alma da saudosa 
sr.a Lucinda Piulo da Silva, ha 
dias fallecida, resaram-se hontem 
na egrejá da misericórdia d'esla 
villa, duas missas, a que assistiu 
grande numero de pessoas das 
relações da família enluclada. 

   

Varias uolicias 

Na noite de qnarla para qninta 
feira passada, evadiram-se, (por 
arrombamento, da cadeia da villa 
de Mirandella, seis presos accn- 
sados de crimes graves. 

Foi auctorisada a concessão 
de licenças registradas a praças 
que não façam falta ao serviço. 

,% O alferes sr. Brito e Faro, 
foi exonerado do serviço da guar- 
da fiscal. 

,% Retomou o cargo de inspe- 
ctor do sello u'est8 districlo, o 
sr. Antonio Maria Baptista Cama- 
cho, que ha tempos fôra. inexpe- 
radamente, mandado para o Por- 
to. 

,% Em Cadafaz de Goes, (Pe- 
nafiel) os lobos peneiraram den- 
tro do cemitério d'aqiiella vida. 
desenterrando ires cadáveres e 
devorando parle d'elles. 

Falleceu, ha dias, em Coim- 
bra, o sr. conselheiro Francisco 
Antonio Rodrigues d'Azevedo,len- 
te de prima jubilado da faculdade 
de theologia na Universidade d'a- 
qnella cidade e digno par do reino. 

,% Estão abei tos os concursos 
para escrivães de fazenda de l.a 

classe, até 4 de fevereiro próxi- 
mo futuro. 

,% Pensa-se na fundação d'iim 
hospital para tuberculosos, em 
Vianna do Castello. 

A junta da Bulla conferiu 
ao seminário de Braga o subsidio 
de 7:922,5465 reis. 

,% Os últimos lemporaes des- 
truiram, n'uma extensão de dez 
melros, o molhe norte do porto 
de pesca da praia d"Ancora, difli- 
cullando assim a entrada e sabida 
dos barcos de pesca. 

Devlaravão 
A redacção e administração 

d'es(e jornal declara e faz publi- 

co que se promptifka a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Carlílo de Parabéns 

Irncrmij aunos 

Domingo—o sr. Maneio Rosa 
Botelho. 

Terça-feira—o sr. Bernardino 
Augusto Teixeira e Silva. 

Jfaíçm anitos» 

Sabbaio—o sr. Frederico Au- 
gusto dos Santos Lima. 

Segunda-feira a ex."" sr.a D. 
Maria S. José Gonçalves da 
Rocha. 

Quarta-feira—o sr. Adriano 
Candido Moreira. 

Carleira 

Esteve segunda-feira n'esla vil- 
la. o sr. José da Rocha, muito di- 
gno chefe de cantoneiros da estra- 
da real n.0 23. 

—Vimos ha dias era Melgaço.os 
srs.dr. José Joaquim da Rocha de 
Queiroz,Adriano Ferreira de Gns- 
mão e João da Cunha Sotln-maior, 
estimáveis cavalheiros de Monsão. 

—Também aqui esteve ante- 
honlem, o sr. João Alves da Cu- 
nha, honrado industrial da villa 
de Valença. 

—Acompanhada dos srs. Anto- 
nio Pires Teixeira e Manoel José 
Vaz. partia ha dias para a cidade 
do Porto, a e.\.Ba sr.a D. Palmi- 
ra Pires Teixeira, galante filhado 
sr. João Pires Teixeira. 

—Consla-nos que se acha bas- 
tante iucommodaílo, em S. Gre- 
gorio, o sr. Julio Augusto de 
Souza Vianna, conceituado com- 
merciante d'aquella localidade. 

Estimamos que em breve se 
restabeleça. 

—Esteve, ha dias, no Porto, o 
sr. Antonio Augusto d'Araujo, 
bemquisto commerciante de S. 
Gregorio. 

—Afim de tomar conta da es- 
tação lelegrapho-posial d'esia vil- 
la, acba-se entre nós o sr. José 
Bento Monteiro da Silva. 

—Vimos hontem D'esta villa,os 
rev.9* João Luiz Pereira Caldas, 
José Maria Fernandes e Luiz Ma- 
noel Tojeira, illnstrados parochos 
das freguezias de Parada, Gave e 
Cousso. 

Coiiiinuiiícado 

Sr. Redactor. 

O promeltido é devido. 
Peço-lhe a publicação dos do- 

cumentos que esta acompanham, 
pelos quaes me parece satisfazer 
á opinião publica sensata. 

Por este obsequio lhe ficará 
summamente agradecido o 

De V. ele. 
Caslro Laboreiro, 18 

de Janeiro de 1897. 
Malhias de Souza Lobato 

' * 
* » 

José Joaquim Gomes, bacharel 
formado em direito pela Univer- 
sidade de Coimbra, e administra- 
dor do concelho de Melgaço ele. 
Atlesto com juramento,se necessá- 
rio for,em como Malhias de Souza 
Lobato tem tido regular assidui- 
dade durante o tempo que tem 
regido a cadeira de inslmcção pri- 
maria do primeiro grau da fre- 

guezia de Sástro Laboreiro, d'es 
te concelho, e tem dado sempre 
provas de bom comportamento 
moral, civil e religioso. E, por ver- 
dade, se passou o presente attes- 
tado, qne vae carimbado com o 
sello d'esia secretaria, e por mim 
assignado. Administração do con- 
celho de Melgaço, 11 o agosto de 
1886.=./õstí Joaquim Gomes. 

* 
Nós abaixo assignados, presi- 

dente e mais membros da junta 
de parochia de Castro Laboreiro, 
concelho de Melgaço: Altestamos 
com juramento.se necessário fôr, 
em como a assiduidade de Malhias 
de Souza Lobato, professor ofíi- 
ciai d'esla freguezia, tem sido bôa, 
durante o tempo que tem regido 
esta caleira, bem assim tem sido 
constantemente exemplar o seu 
corportamenlo moral, civil e re- 
ligioso, pelo que se torna digno 
de merecer e gosar a opinião dos 
seus comparocbianos. E, por ser 
verdade, lhe passamos o presente 
altestado, para mostrar aonde lhe 
convenha. Dado e passado na sala 
das sessões em Caslro Laboreiro, 
a 21 de novembro de 1886. Pre- 
sidente=A/a«oe/ Gonca/t)es=Vic0 
Presidenle=Jo8é Domingues==0 
\o%z\=Domingos Rodrigues. 

* 
Atlesto com juramento, se ne- 

cessário fôr, em como a assidui- 
dade do professor Malhias de 
Sonsa Lobato, tem sido sempre 
bôa, bem assim é exemplar o seu 
comportamento moral, civil e re- 
ligioso. E, por ser verdade, lhe 
passo o presente altestado, ea 
Delegado Parochial, em 28 de no- 
vembro de 1886, n'esta fregne- 
zia de Castro Laboreiro.=Z>omí>i- 
gos José Pires. 

* 
O presidente e vereadores abai- 

xo assignados da camara munici- 
pal do concelho de Melgaço, dis- 
triclo de Vianna do Castello;— 
Altestamos que a^cundueC civ 
e moral de Malhias de Souza Lo- 
bato, tem sido sempre bôa, dn- 
rante a sua residência u'este 
concelho, do qual fallon com 
licença, no exercício do Magisté- 
rio para frequentar a Escola Nor- 
mal, d'esde outubro de 1885,até 
egual mez do anno corrente, des- 
de quando sua assiduidade no en- 
sino como professor de Castro La- 
boreiro, tem sido regular, segun- 
do a camara está informada. Mel- 
gaço, em sessão ordinária da ca- 
mara, 29 do dezembro de 1886. 
—José Candido Gomes d-Ábreu 
=Presidante=/Va»Cí8Co Antonio 
Cerdeira—Antonio Joaquim Al- 
ves Ramos=Manoel Antonio Al- 
ves Sanches= Anselmo José de 
Magalhães=Luiz Manoel Pinhci- 
ro=siibslitulo. 

* 
Ea abaixo assignado José Joa- 

quim Alves,regedor effeclivo does- 
ta freguezia de Castro Laboreiro, 
declaro, para todos os efieitos le- 
gaes, que a escola official d'esla 
freguezia, da qual é professor vi- 
la licio Malhias de Souza Lobato, 
está sendo actualmente frequenta- 
da por 105 aluamos, como con- 
sta da nova matricula da mesma 
por mim examinada,os quaes fre- 
quentara com regularidade,notan- 
do-se que 55 são os qne se ma- 
tricularam de novo com a minha 
declaração, como ordena s porta- 
ria de 26 de setembro do anno 
corrente e 50 são os qne já exis- 
tiam anteriormente matriculados, 
sendo ao lodo 105. Mais declaro 
que o professor official d'esta fre- 
guezia tem empregado todos os 
meios ao seu alcance afim da es- 
cola ser bem frequentada como 
o é, cumprindo com toda a regu- 
laridade os seus deveres de pro- 
fessor. Por ser verdade mandei 
passar o presente para mostrar 
onde lhe convenha, que vae Sel- 
lado e por mim assignado D'este 
logar da villa de Castro Laborei- 
ro, aos 30 dias do mez de novem. 
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bro de 1892. 0 regedor=José 
Joiquim Alves. 

(Segae-se o reconhecimento) 

José Joaquim da Rocha de 
Queiroz, bacharel formado em di- 
reito e administrador interino do 
concelho de Melgaço. Atleslo que 
Mathias de Souza Lobato, tem li- 
do bom serviço como professor de 
instrucção primaria da freguezia 
de Castro Laboreiro,d'este conce- 
lho, e tem bom comportamento 
moral,civil o religioso. E,por ver- 
dade, mandei escrever o presente 
allestado que vou assignar. Ad- 
ministração do concelho de Mel- 
gaço, 7 de março de 1896=/osé 
Joaquim da Rocha de Queiroz 

* 
Francisco José Pereira, admi- 

nistrador interino do concelho de 
Melgaço: Attesto, e com juramen- 
to confirmo, que Mathias de Sou- 
za Lobato, professor oflicial da 
freguezia de Castro Laboreiro, 
d'este concelho, tem tido sempre 
bôa assiduidade durante o tempo 
que tem regido a escola d'ensÍDO 
elementar de aquella freguezia, 
cumprindo com toda a regulari- 
dade os deveres de seu cargo e 
com bastante aproveitamento para 
os seus alumnos, bem como, tem 
sido sempre, o sen comportamen- 
to, moral, civil e religioso, exem- 
plar, pelo que se torna digno de 
merecer a consideração e estima 
dos seus comuarochianos. Admi- 
nistração do concelho de Melgaço, 
2 de janeiro de 1897=Ffa«C2sco 
José Pereira. 

* 
Nós abaixo assignados presi- 

dente e vogaes da junta de paro- 
còia d'esla freguezia de Castro 
Laboreiro, concelho de Melgaço: 
Atleslamos com juramento que 
Mathias de Souza Lobato profes- 
sor officiai elementar da escola 
primaria d'esta freguezia,tem tido 

bôa assiduidade durante 
tempo que tem regido esta 

cadeira e com aproveitamento, 
com o sen zelo, para os seus 
alumnos, dando sempre provas 
de exemplar comportamento mo- 
ral, civil e religioso durante o 
tempo qne tem residido tfesla 
fregnesia. sendo por estes moti- 
vos considerado pelos habitan- 
tes da mesma, e cumprindo com 
toda a regularidade as cinco 
horas de serviço por dia, se- 
gundo o seu horário affixado na 
mesma. Dado e passado em ses- 

são ordinária de 3 de janeiro de 
1897. O presidente, João Domin- 
gues=0 vogal, Pedro Curlo— 
O vogal. Domingos Rodrigues. 

(Segue-se o reconhecimento^. 
♦ 

Antonio José Gonçalves,regedor 
effectivo da freguezia de Castro 
Laboreiro,d'eslé concelho de Mel- 
gaço. A ttesto sob juramento que 
Mathias de Souza Lobato profes- 
sor officiai d'esta freguezia de 
Castro Laboreiro, tem tido sem- 
pre bôa assiduidade durante o 
tempo qne tem regido a escola 
de ensino elementar d'esla fre- 
guezia e com bastante aproveita- 
mento para os seus alamnos,dan- 
do aula todos os dias lectivos 
cumprindo com toda a regulari- 
dade as 5 horas por dia como 
funcções do seu cargo que sem- 
pre,com zelo, desempenhou, sen- 
do txemplar o sen comporlameu- 
lo, moral, civil e religioso, gosan- 
do das melhores sympathias n'es- 
la freguezia,e lornaudo-se por to- 
dos os assumptos digno de esti- 
ma e louvor. Mais declaro que a 
escola officiai d'esta freguezia es- 
tá sendo bem frequentada pelas 
creanças dos logares mais próxi- 
mos do local da escola. Por ser a 
expressão da verdade mandei pas- 
sar o presente allestado que vae 
sellado, para mostrar onde lhe 
convenha, e por mim assignado 
n'este logar da vilia de Castro La- 
boreiro,aos 16 de janeiro de 1897. 
—Antonio José Gonçalves. 

renços, frôgnezia de S. Paio,d'es- 
te concelho de Melgaço, e Jresi- 
dente em Camela, Estados Unidos 
do Brazil, faz publico de que os 
seus constituintes se estão habili- 
tando n'esle juizo de direito peh 
competente acção para alflm lhes 
serem entregues os bens da he- 
rança de seu fallecido pae, dito 
Francisco José Affonso. 

Por isso previne por este meio 
para qne ninguém contracte so- 
bre os bens d'essa herança com 
os actuaes possuidores (1'eiles. 

Melgaço,17 de janeiro de 1897. 
Manoel Antonio Dantas. 

\miiincios 

Alfredo de Prall 

DESTINOS 

(POEMETO) 

A' venda, em Vianna, em to- 
das as livrarias, Gasa ílavaneza, 
tabacaria Araujo e pharmacia 
Corrêa. 

Preço, 300 reis 

.A/VISO 

Manoel Antonio Dantas, do con- 
celho dos Arcos [de Val-de-Vez, 
como procurador dos filhos do 
fallecido Francisco José Affonso, 
morador que foi no logar dos Loa- 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo assignados vêem, 
muito penhorados, agradecer a 
todas as pessoas que lhe apresen- 
taram cinnpririientos de condolên- 
cia por occasião do fallecimento 
de sua extremosa esposa, filha, 
irmã e sobrinha—Lucinda Aurora 
Pinto da Silva, não podendo dei- 
xar de especialisar.no seu indelé- 
vel reconhecimento, os dignos 
ecclesiasticos que resarama mis- 
sa e assistiram ao officio sem 
reuumeração alguma, e pedem 
desculpa de qualquer falta invo- 
Inntaria que, porventura, se com- 
mettesse. 

Melgaço, 18 de janeiro de 1897. 
José Candido Gomes d'Abreu 
Anna Joaquina Yasques d'Abreu, 
Antonio Fernandes da Silva 
Diogo Manoel Pinto 
Mariana de Jesus Vasques Pinto 
Abilio Cesar Pinto 
Candida Laurinda Pinto 
Alfredo Augusto Pinto Alves (ausente) 
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O proprietário d'esie magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de (lescrerer, os qne abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

DECLARAÇAO 

João da Ciínha Moraes, arrema- 
tante dos impostos indirectos mu- 
nicipaes d'esle concelho, no cor- 
rente anno: declara qne fixa a 
sua residência n'esta Villa na ca- 
sa commercial de Antonio Joaquim 
Esteves, a onde recebe manifestos 
dos generos produsidos D'este 
concelho e para expor á venda, e 
para lodos os outros e emportados 
tem estabelecido o posto em Pen- 
so, do qual é empregado Sebasti- 
ão de Carvalho, o qual recebe os 
competentes manifestos e declara- 
ções. 

Melgaço, 1 de janeiro de 1897. 
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Um saldo de 
RIKCADOW 

a 50 reis cada 0m66. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVJOTES 
desde 660 a léOOO reis. 

a 170 reis 

OXFOR] 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 
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r 
desde 110 até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

CASIMIRAS 
desde 1^000 até 2^500 reis 

de excellentes qualidades 

GOTIInTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de Ioda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 1^100 
até 1(S800 reis 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUÇÃ 

Bolacha e dôce 

a 400 e 430 reis de bom 
riscado 

c.vmsojLvw 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PAN NOS CRÚS 
desde 33 até Ho reis, os 

melhores. de differentes qualidades. 

Álem (Pestes, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a alteução de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
u'esle reino, e verão o Joaquim d'Egas Allonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 

72 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

—Que doença tive? Dnron muitos dias? 
—Com uma febre typhoide, e ha jà uns 

quinze dias, respondeu Manoel, ocoultando- 
lhe d'esta maneira, a verdade. 

—Eu sinto-me sem forças. Naturalmente o 
sr. foi o meu enfermeiro, não sr. Manoel? 

—Fui menina, e a minha maior vontade é 
vel-a fora do leito. 

—Obrigada, disse-lhe ella. 
Veio o biffe e ella comeu appelitosamente. 

Pelas onze horas da manhã, veio o medico 
fazer a costumada visita, e encontrou-a já 
quasi com toda a lucidez. Ainda tinha uns 
certos delirios. Manoel louco d'alegria, enton- 
teado.agarrando-lhe, febrilmente,pelos braços, 
disse-lhe jabilosamente: 

—Obrigado doutor. E'nma acção qne Dens 
lh'a recompensará.Olhe que salvou duas exis- 
tências, a minha e a d'ella. Como lhe serei 
sempre grato... Obrigado doutor. 

O doutor sahin. Manoel pelas trez horas da 
tarde, depois de recommendar escrupolosa- 
monte a enferma ás creadas, sahin. 

XXV 

Manoel ao sentir a briza da tarde perfuma- 
da e inebriante beijar-lhe o rosto, sentia uma 
nova vida e mais alegre. 0 qne se passaria 
n'elle? 

TULLIO DA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 69 

depois d'este estado inconsciente, venha a 
recuperar a razão! Pode ser, pode ser!... 

Manoel de livido tornou-se pálido e chorou. 
Cairam-lhe todas as suas illusões. Recebeu 
uma punhalada profunda no coração. Encos- 
lon-se á raeza para não cabir. 

O dr.Oscar callado até ahi, disse então. 
—Eis a minha humilde e desvaliosa opi- 

nião. Tenho a maxima certeza de que á pobre 
louca lhe volverá a razão. Mas para isso, é 
preciso avivar-lhe as dolorosas impressões, 
qne deram causa á loucura... 

—Duvidamos, d'esse meio! Responderam os 
dois conferentes. Mas comtudo experimente- 
mos. 

Então o joven medico approximou-se da 
louca, e começou de lhe dizer: 

—Menina, Manoel da Veiga, quer casar 
comsigo. Olhe, elle alli está! e apontou para 
Manoel. 

Castiool, ao ouvir pronunciar o nome de 
Manoel da Veiga, estremeceu e abriu desme- 
suradamente os olhos e disse; 

—Casarl... sim... eu me lembro... 
ahl... ah!... 

Manoel tremia todo. Enlrelanlo o joven 
medico continuava: 

—Sabe que seu pae, qne era tão seu 
amigo, morreu... Olhe, lembra-se d'elle?... 

Caslinol agitou-se nervosamente, repeliu 
também: 

— Morreu!... e começou de chorar. 

31 
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AVEXTURVW DE TERRA E .UAI 

A mais económica e mais brilhante publi- 
cação lllnstrada que no seu genero 

se (em feito em Portugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR YOLLME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semoslie, 1^800; Ultramar, 2,5250 

reis; Brazil, 4$300 reis. 
A quem angariar numero de assiguatnras superior a 

10 terá direito a 13 p. c. sobre a tolali Jade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de reJacção como d« 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographía Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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jsta casa lypographica, en- 

carrega-se de lodos os 
? trabalhos lypographicos.co- .. 
mo jornaes, livros, caria- /I 

zes e prògrammas para // 

/r // 
randnns, carias fune- y/ 
bres, bilheles para ri- 
fas, fadaras, parli- Jí 
cipações de casa- ^>v // Kncarre- 
meuto,recibos pa- w Sa'se ts*'11" 
ra confrarias e /I ^ // hCía de lm. 
juntas de pa- pressos para 
rochia, etc. // // repartições p«i- 

// blieas e cantaras 
^ ^ t' ntunicipacs por 

preços modleos. 

N? 

Cartòes de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 1^000 reis. 

1 

PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicaçâo 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

> » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Piuccis para barbeiros. 
Sabão era pó. 
Soboneles de differentes qua- 

lidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarello 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

vT E tudo o mais perlencen- 
te a perfumaria, que vende 

~ por preços baralissiraos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilnral Ferruginosa 

iharmacia Franco da phi 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçáo louica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente 
ctorisada e privilegiada. 

au- 

VV^IPÍ% 

JAMES 
Único legalmente aucloiisado peio 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso cora as observações 
do» orincipaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmaciu. 

li 

^ MLWíí^ 

Caudiás Jopfâ 

Faz publico que tem á venda no seu 
eslabeleciraeulo vinhos fiuos do Porto e 
da Companhia Vinicola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermanu, Kumrael, Anisa- 

dos refinados, differentes cognacs, licores 
—granito, ouro, plata e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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«losé ytntunlo da 
■tocha Cabral enenne- 
^a-se de lodo e qualquer 
rabalho pholographico, ga- 
rantindo perfeição, nitidez e 
bora acabamento. 

PREÇOS MODICOS 
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GEIÍRO 

ÍU IS 
Branco c Negro 

Publicação portugueza e- 
gual àí que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litleratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Bocslas d« João de Deus 
lladona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d"nma religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

—*— 
Na terra dos Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra era Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—*— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

 *  
Historia d Buropa 

Por Emilio Castellar.— 
Cada fascículo 30 rs. 

 * — 
Dlccionario 

■ilustrado 
Fasciculb 50 rs. 

 «  
Collecção Bconomica 

2 volumes por mez.—1 
vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

lius. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações naeio- 
uaes e estrangeiras. Tora 
correspondência cora as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
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PRAÇA DO COMjyrSRÇIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a altenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pio de ió. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce do Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flaneilas azoes e pretas, gostos lindissimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

SA-Tmo 

Um, saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 1Õ800 
reis vendem-se a 1(5200 réis, outros ditos de 1(5500 réis vendem-se 
a 1(5000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais baraln do que na Galiza 

p|ViONT£!?i0 

& MAGRIÇO 
Rua de Cedofeita 39 -PORTO 

Pára-raios garantidos com pontas 
de platina massira, cabo de cobre chi- 
micamente purificado, isoladores de 
porcelana, chapa de descarga de 3 me- 
tros de circumferencia—o mais mo- 
derno e efflcaz em apparelhos d'este 
genero. 

IIluminação eléctrica, telephoues os 
mais aperfeiroades,campainhas eléctri- 
cas, etc, Ensaios de pára-raios com 
apparelhos próprias. 

É seu correspondente n'esta villa, 
José Monteiro da Silva. 

Vinho Nutritivo de Cariíe 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa un. bom bife. Acha- 
»e á venda nas pnncipae» pharmaciaa. 

70 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

Começava a illiiminar-se-lhe o seu afogado 
cerebro. A cada palavra do medico, um ex- 
tremecimenlo prolongado ibe agitava o corpo. 

—A sua mãesinba, que lambem era sua 
amiga, continuava o joven medico, coiladita, 
morreu Ião depressa. Foi junlar-se ao seu 
infeliz paesinho que a esperava no cen!... 

Casliiiol deu um grilo e caiu desmaiada. 
Voitou a si, passado uma hora, e adormeceu 
profraidamenle. 

—Está salva, disse o medico. Receitou um 
calmante, explicou a Manoel o modo de o 
tomar e relirou-se cora os collegas, alegre e 
afanoso da sua extraordinária e brilhante ca- 
ra. 

Manoel ouviu cuidadosa menle as prescri- 
pções do medico, senlou-se junto do leilo 
até Caslinol accordar. Passou toda a noite á 
cabeceira da doente. Esta, quando accordou, 
já era dia. 

XXIV 

Caslinol ao accordar, deu, de súbito, com 
os olhos de Manoel, que a contemplava enle- 
vado e ancioso, esperando o resultado da cu- 
ra. Ella fitoii-o muito, como que espantada, e 
fazendo um esforço uo seu cerebro, que pou- 
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co a pouco lhe peneirava a luz da razão, mur- 
murou: 

—Manoel!... 
—Elie ficou estupefacto, pois não esperava 

a cura tão rapida e respoudeu-ibe: 
— Que tem, menina, quer alguma coisa?... 

Sou o seu aràigniuho Manoel. 
Ella circumvagou o olhar em volta do lei- 

to como que admirada e começou dê_enint- 
merar os moveis: 

— Olha a cadeira onde meu pae se sentava, 
para descançar quando vinha do trabalho: a 
roca da minha mãe fiar; E' verdade onde es- 
tá ella?.,. Ab! eil-a acolá. Morreram já am- 
bos!. .. 

E caiu n'nm choro convulsivo. Fazia-lhe 
bem o chorar. A lucidez esclarecia-lhe pouco 
a pouco o cerebro. Manoel chorava também, 
mas commovido tfalegria. Ella entre soluços 
continuou: 

—E que será agora de mim, meu Deus?... 
Manoel, como o medico lhe recommendara, 

que devia evitar qualquer commoção ao ella 
accordar, então começou a pergunlar-lhe: 

—A menina, sente-se melhor? 
—Oh! tenho fome, muita fome. Eu só me 

sinto fraca. 
Manoel chamou a sr.a Joanna, mandou-lhe 

preparar um biffesinho. 
—Eu tenho estado doenlo, sr. Manoel? 

pergnntou-lhe ella! 
—Tem, sim, menina, e bastante mal. 


